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« Separando-se os tres para I

providenciar no sentido de ser.'
obedecida a ordem que prohi- :

b�ra a Jlasseiala� o dr. Bar�osaiLIma, pelo caminho que tinha' Ia seguir, foi que teve de achar- 1
se mais próximo dos amotina- ':
dos, os quaes, apenas viram-n'o,

"

entraram a dar gritos como
estes:
«- Ahi vem o bandido Bar­

bosa Lima:
�_. A cabeça do Barbosa Li-

,

ma a premio I
« E as pragas e improperios

foram immediatamente segui­
das de numerosos tiros de re­

Extractamos de um collega vól ver sobre o distincto cida­
cearense os seguintes porme- dão, que não trazia comsigo i
nores dos acontecimentos que senão um guarda-chuva.

l'tiver.un lugar na capital do « Nesse momento sahio de seu ,Ceará, em a vespera das elei- quartel, áquella mesma praça,
.

ções, conforme as noticias tele- uma força de 24 guardas civi- :
graphices que reproduzimos em cos para intimar a dispersão do
tempo: préstito. Os exaltados .lesobe-

« No dia 13, á noite, foi avi- deceram formalmente a inti­sado o coronel governador de mação, á qual responderampretendei' A.derson Ferro. com com repetidos tiros de revól­
seu grupo percorrer as ruas da vers, golpes de punhaes, C31:e­capital em passeia ta, assaltar o tadas A pedradas.quartel do corpo de segurança « Demorou pouco, felizrnen­e até depôr de seu cargo o CG- te, o conflicto, do qual saíramronel Ferraz para aclamar go- feridos os seguin 'es guardas ci­vernador o supracitado Rodri- vicos. Antonio Balbino de
gues I [conselheiro A. J. Rodri- Araujo, Cumillo Nunes de Aze­
gues Junior). vedo, João Baptista de Souza,',« E mais: que ii passeiala mortalmente, Francisco Sergiofó·t,a designada para aquelle de Carvalho e a criada Fran­
mesmo dia 13, mas que havia oisca Maria d.i Conceição, quesido transferida para 14, por passava. Esta tambem foi mor­haverem faltado ao primeiro talmente ferida por bala de re-Mas quantas vezes nos des- prazo dado Robrigues e Portu- vólver.

.

varios da razão, na sustenta- gal. «Sete praças montadas do
d

. ..

f I' d « Ante-h.ont.em pela manhã, corpo de segurança vieram au-.ção e pnncipios a sos e uma
a 1" Adpo �cIa I�tImou a

.

erson xiliar a dispersão, emquantoescola politica ou philosophi- que n.ao realizasse a projectada uma força de linha postava-seca, não a temos 'visto desviar- pa.ssCIata, a bem da OrdelI! p�- junto á casa do governo.
se da senda luminosa que lhe b�lCa, declar�nd? aquelle I.ndI- « Ao travar-se o conflicto fu­
foi traçada, para tornar-se o v�duo q':le,. a vl�ta da mtl'�ld- giram os cabeças do motim,çao, desls�la de seu pruposlto. Iodos os curiosos e grande par­écho da calumnia e da diffa ({ E�ect�vament�, achando.-se te dos principaes interessadosmüção, desvirtuando assi m o ao �el.o dIa ,reumdo o partIdo na des(\rdeira passeia ta, só
seu sublime apostolado? !... operano, o (>he.fe �der�on deu tendo ficudl) ao alcance da po-Em MonteYldéo razem se pre· a. conhecer a mtlmaçao rece- licia o bachal'el Paul.a Pessoa,.

-
Não é essa, porém, a im- blda e, apezar de alguns pr�- sobrl'nho do cons.elhel·ro Rodri-para ti vos para uma expo�)Içao ..

til b dd b I prensa que desejamos, VIsto 'ler tes ?S', reso veu-s,e pe a ? ,e 1-
gues, o qual foi preso e reco.-

'de pro uctos rasi eiros.
d d t d doutro o seu idéal. enCla � or em a au Or! a � Ihido ao quartel da gUllrda CI ..

Acha-se aberta a inscripção
« NIsto comparecRm RodnI<'HANÇ,� : .

-

vica.dos estudantes qw� pretende- AC0mpanhando a evolução gues e Portugal, que lI1dUZlram
. .'

rem fazer exames das materias' Consta que, p::r iuiciativa do
da humanidade atravéz da his- ii assembléa a mudar de deli- i.� Pouco depOIS f(n pr�soexigidas como preparatorios govarno, as cam.lra$ francezas �., herilção e resolver peta realisa- Aderson, Ferro, que se refllgl.1-para admissão nos cursos su- 1[1lClarão brevemenle debale 80- tOl'Ía, deve ell� ser imparcial e

çãtl da passeiata. I ra. nél �fAIS.ON M?DERNE, e osperiores da Republica, bre medidas de excepção a to justa"" na analyse e apreciação « De 2 para 3 horas da tarde dOIS cond.L1ZH.los a p�esen9a do
mar contra os mcmbr05 da di. dns factos, esclarecendo quan- começou effectivamente a des- governad_or, �or orllem .aeste.recção do partido b:Julaogista to possivel o espírito publico filar o prestito, composto de ({ PrOVIdenCIOU a autondade,

'1 J t cerca de400 pe3soas, das quaes em sf)guida, para 11 captura dee seus auxI lare) Irec .)s.

I s.üb. re os dive. rsos probl,cmns po- u

uns L50 artistas, aproxirllil,la- (Julr<ls c:llwças da desordem e
C

.

d ltllcos e SOCIa-es, que dizem res- mente, e () maior Ilumero indi- foram successivarnonte pt'esos
'OO\IOuam as pare e,;. em .

d 1 F I' N ICalais. Celca de 8.000 pessoas pello ao bem··estar d�s povo�. vi uos de outras c asses, ao e Ippe ery, que se ac lava

N Ó servil�o da opposi,�ão, e mllitos armado de punha-I, �1iguel Fer-acham �e ali actualmente �,em ão s o cornmerclO e a111-....
V" �'1' I A

�

curiosos. nandes lelr;l, li IgueL uguslotrabalbo, prclvocalldo dli\U blos dUitria, como a arte e a litle-
« A. sessão em que se delibe- Ferreira Leite, arm?d.o de pu-e enlreg1odo.S6 a ou'ros exces- ratura, a philosophia e os de- I'ara a passeiala durava, dizem- nhal e revól�ur, �1)Vnmn,� M(�-Em Jaguafão morreram afo .. sos reprovavel:,- mais ramos dos conhecimen- nos, desde 10 horas da manhi"l raes e Joaquim Lw;) �a �Ilve.l-g:\d"s () dl"peuselru e o prJLIC,j

t h pr 'ndem
e durante elIa beberam-se, ao raj esles (LIÍs ultimi)s Já a nOI-d u llheumatislDo - Cura os [um;Il1OS, que se t,

I
.

f .

ti)' L'
o i'uum. .

.

1 •

• que nos 1l110rmam, mUltas ca- e, er� casa. ( e.. oaqulln Ino.completa com o Elixi'l" (te Vduma ao desenvolvlml,n�o da SOCIe- nadas de vinho e aguardllnte. « Em ,.'anas uuscas dadas n. ae Guaco de Ralllivflira.
d b 11 bALLEMANHA dade, devem ser o seu supl',emo Havia, pois, grande exaltação sala e 1 1éIres e na rassene

DESIDERATUM, o I\bje,�o de suas de animos: o que era facil de da MAISON �loDEllN�� .não se e�-
,. ,

- conh.ecer pelos furiosos gritos contrau l� conselheIro Rodn·I,onstantes preoccup,lçoes. de MORRAS ao �overno e seus gues JUnIur, que entreti.lllto,
Sj o telegrapho, que é urna amigos nomin�lmente. affirr�av.am mu�tas peSS,)(IS, ali

das maravilhas do seculo XIX, ({ Salnam d� casa d? governo se �efuglari:. Fl.nalmente,.np6s
os nossos amIgos majores Bal'- ultIma e mmu(nosa pesqUlza, oencurtou as distaJolcias, com-
bosa Lima, Bezerra e Bezerríl, tenente-coronel Carvalbo e o imunicando com �p'- rapidez o. quando entrava a R8sseiata na tenente João A.rnoso encontril-

pensamento do ba-Lê\ .n, a im" praça do Ferreira, ram, sentado a fumar apPIl_���

SAUDE PUBLICA RIO GRANDE
Aules de hontem, os cidadã 05 A POLITICA

dr. inspector interino da ygi Os republicanos rio-gran-
eue, delegado e rubdelegado de ddenses e.st�o divididos; hoOmens1 d·

.

L e prestigio taes corno eme-P\) .cra VIsitaram to os (IS cor I
tri Hibei B C I A, '., "l no 1 erro, arros assa, n-ços existeures n esta cápua e
tão de Faria e outros em Por-deram as oldeo� nf(essana_�, .pa. to-Alegre, dr. Adolpho Osorio,

ra> respectiva limpeza. em Sant'Anna do Livramento,São sempre precisas taes me- dr. Piratinino, em Pelotas, es­
d das, morrneute quando atra- tão em opposição franca aos
vessamos um I quadra, corno a actos dos sctuaes directores da
actual, em que podemo; de UII' politica naquelle Estado.
mom uro para outro ser visua­
dos por qualquer epidemia ...
como a das bexigas, por exem

pio.

�pnração
A t 4 do corrente, ás tO ba­

fas da manhã, se fará na sala
da Intendeucta Mun.eipal desta
capital :I apuração dos votos pa­
ra senadores e deputados por
este Estado.

Foi elevada a .100�OOO an"

nuaes a subvenção que prece­
be d. Margarida Freygang,pro­
fessors no arrsyal do Indayal,
em Blumenau.

.M andou-se entregar ao che­
fe da commissão de terras de
ltajahy 2:625�050, para as fi es­
pezas de Agosto e Setembro.

COLONIA MILITAR
Ali ajudante da colonia mi­

litar foi mandada entregar a

quantia de 1:0i3;rp720, para
despezas da mesma colonia lIO
3° trimestre do anno corrente.

LAGES
Por acto de hontem, foi no­

meado promotor publico da
comarca de Lages o cidadão
Manoel Thiago de Castro, e

exonerado o cidadão Emilio
Virginio dos Santos.

PREPARATORIOS

Do Rio devia ter seguido, a

-4 do corrente, para fi EUI'opi1 o

dr. Silva Jardim, um dos ho­
mens qUê mais trabalharam no

periodo da propaganda repu­
bliCána.

AFOGADOS

Sabe.se, p()r telegramma de
Bp,J,m, que foram aogmeolados
os eflecllvo� do exerCito allernão.

A 2 do correllte reallz1f'am·
se em toda a Allemônba nume·

Wí\a8 ! eUUlões socialistas, sem

AILeração da ordem pabllca.

o ECHO, do Rio Grande, pu­
blicou o seguinte telegramrna:

« Porto-Alegre, 1 de Outu­
llro.- Dentro de poucos dias
apparecerá aqui um novo jor­
nal sob a redaccão de Barros
Cassai e Demétrio Ribeiro.

Será impresso na typogra­
phia allemã, ernquanto não

chegai' o material enoommen
dado para a Europa.

O jornal se intitulará RIO
GRANDE.
Dinarte, chefe da repartição

de estatistica, solidário com
Cassal, Demetrio e Antão, pe­
dio demissão.

Consta que outros farão o

mesmo.

Castilhos completamente des­
mora lisado.»

Assassinato e soque
Os indigenas (h costa de GUi

ué saquearam a barca inglez­
ISABlu., que se emprega,;! na

pesca de pérolas, e assassinaram
\\ tripolaçãn.

Em Buenos-áy-es o senador
Fuen te foi aggred Ido pelo de­
putadu L!)J\IS.

O inciden!e foi muito deplJ­
f!\do na caJlital :ugentina.

Considera· se loevitavcl um
duellu entre ambo),

CaD:1.0iO
rrELEGRA�1MA

Rio, 8 de Outubi'O
� alllbio baQcario 'il0-

bre Londres: ,2':!.

Libra-lOS909
Donar-":lS�4!$
FraD'co-,4a6

N.189
Oesterro- Quinta-feira, 9 dn Outubro iR 1890

B asew'

A IMPR.ENSA prensa que é o facho de luz

espancando as sombras da Eda­

de-Média, ligou os espíritos
pelo sentimento da fraternida­
de, não só abatendo as frontei-

De todas as descobertas do

espirito humano é, sem duvi­

da, a imprensa a que mais tem

contribuido para o desenvol­
vimento moral e intellectual

ras que extremavam as nações,
como desfraldando aos ventos
do futuro o labaro sagrado da

redempção politica dos povos.
Desterro,5-10-90.

dos povos, os quaes sem esse

poderoso elemento de civili­

sação vêr-se-hiam ainda por
largo tempo envoltos nas som­

bras do obsouranti -mo, sup­

portando não só a tyrannia dos

Cezares, senão lambem os erros

e arbitrariedades dos governos,
que não se inspirando no bem

geral do paiz, pouca importan­
cia ligavam aos seus futuros
destinos.

Depositaria das glorias de
uma ci vilisaçüo mais adia n ta­

da, tem a imprensa uma mis­
são grandiosa 1:1 desempenhar
nos alevantados destinos da

humanidade, que é a de derra
mar pelas differentes camadas
sociaes a luz benefica da in­

strucção, desenvolvendo ao

mesmo tem po os eternos prin­
cipios da justiça e da liberdade,
-os dous grandes idéaes da
democraciu moderna.

BRASILIENSIS TASSUS

Ceará

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jorli�lÍ. do Oommercto

,,�
temente tranquillo, n'um cu-

bículo sitU8110 nos fundos ua

refinação, o conselheiro, acom­
panhado de um de seus filhos.

« Sendo-lhe dada ordem de
li

II prisão pelo tenente-coronel
� Carvalho, foi dahi conduzido
I

para a casa do governador, �()� !j
qual saiu POUC() tempo depois
em carro, ai) lado daquelle offi­
eial e escoltado por uma força
de linha, embarcando no esca­

ler da canhoneira CARIOCA, a

bordo da qual acha-se preso e

inoommunicavel, como se faz
mister.

(� Em presença do governa­
dor declarou o conselheiro Ho­

-

drigues Junior que a seu lado
ia tambem o dr. Torres Portu­

gal, á frente dos amotinados,
que desobedeceram á intima­
cão anteriormente feita para
que não saissem em passeiata
tumultuaria, quaesquer que
fossem os pretextos por trás
dos quaes pretendessem escon­

der as suas intenções sinistras.»

l

1

,I

Constipa�õe8.-0 Angi­
co com 'I'olú e Guaco, de Raul i­
veira cura radicalmente,

INSUBORDINaçÃO

Thesouro do A1�stadoá
flendimento de 1 a 9 de Outubro

Renda geral......... 1:6908712
» especial..... 1288312
» municipa.l.. 2728195

2:0918219

Caixa �':;conomica

Movimento de 8 de Outubro
Entrada 5258000
Saldo dos depositos na

pre86vte dll.ts 798:3928635

A MULHER
Póde ser a estrella do bem

ou a consocia do mal, salvar ou

per der. Possue as lagr IIl1aS fi ue
enternecem e o riso que seduz;
o gesto fascina-ior que manda e

o olhar aveludado que Implora.
Cada uma de 'Suas prendas e

uma per oh da corôa de seduc­

ção que lhe inflora a fronte. As

Dotas do seu canto faliam aos

hurnaue s cerno vozes de senti.

mento.

A citlnra, a harpa, o plano,
são mais do que instrumentos nas

mãos, são o propno amor, o

próprio Ciume, apropria sande,
vivendo. Não representa, evo­

ca do túmulo as heróinas, e re

acende as pauõese sob o gesto e

o rosto d'ellas.

Chama-se para os

espectador; s Rachel e

SEOÇÃO LIVRE
..

Importantissimo ! !

Attest o que soffrendo do
urna bronchite, a quatro an
nos, fiquei completamente
cura-to com ii URO que fiz
do Peitoral Coiharincnse;
d\, qual apenas d-is frescos
que tomei rlét'rlill me o mais
feliz resul tado,

ReCOli1llJ0iHJo, pois, I.l to­
das as pessoas quo, COIIIO

eu, necessí tareur de medi­
CMneu tos pat'(l GO fermi dado
ideuticc. façlim uso deste

preparnd.. de R'luli�8ira.
S. Juaquitn da Costa da

Serra, 27 de Fevereiro de
1890. -A !'ogo rio Marco
liun» ela Silva Riheil'o­
Antonio Maria Teixeira
Brazil.

Buton,
illudrdos Rio G"ande do Norte

José da Silva Pires Fel'

'I'he8oul�ü do Estado

FACTURA DE UMA P"NTE NO MUNI·
CIPlO DE sÃO lIlIGUEL E CONTI­

NUAÇÃO DE UMA ESTRADA

DE CARGUEIRO ENTRE O

ALTO BIGUASSU E A

LINHA DAS PERDIDAS

Em virtude de ordem do Exm.
Dr. Governador oeste Estado, em
officlo de 26 do corrente mez,
manda o cidadão Inspector inte­
rino fazer publico que nesta re-,
partição recebem-se propostas,
até o dia 11 de Outubro próximo
vindouro á 1 hora da tarde, para
a factura de uma ponte de ma­

deira com encontros de al venaria
sobre a cachoeira do Thorné d a
Rocha no municipio do São Mi­

[,h;;�;;r;ri-;'--d-e-':'-a--
-

guel e continuação das obras de

zenda uma estrada de cargueiros entre

SUBSTITUIÇÁO DE NOrAS
O alto Blguassú no :D6SmO Muni­
cipio e a linha das Perdidas naDe ordem do cidadão inspector ex-colouía Angelina, conforme

faço publico qU-3 fica marcado O os orçamentos existentes neste
prazo de seis mezes, a contar de Thesouro, organisados pelo cíd a­l° do corrente, para a substitui- dão engenheiro do Estado,
ção das notas de 50$000 rs. da 5& Outro sim, os cidadãos propor­estampa, devendo começar o des- nentes devem declarar que se
conto, na fórma estabelecida pelo obrigam pela conservação das re­
art. 13 da Lei n. 3313 de 16 de feridas obras por tempo de umOutubr o de 1886, no dia l° de an no, sem on us pa ra ° Estado.
Março de 1891. Thtlsouro 110 Estado Fede,al de'I'hesourar ia de Fazenda de Santa Cathartna, 27 de SetembroSanta Catharina, 11 de Setem bro de 1890.-0 2° escr ipturario,de 1890.-0 l° escr ipturar ro, Marciano Bonifacio Soares.servindo de secretario da junta,
João M. de B. Cidade.

IntendenciaMunicipal
De ordem do cidadão presideu­

te da Intendencia Municipal da

capital , faz-se publ ico que, em

sessão de 27 do mez findo, foi de·
liberado que se afixasse editaes
com praso de 90 dtas-e-oh amando
os interessados na propriedade de

eapel la que está abandonada á
rua Francisco Glycerio, com as

paredes ameaçando desabamento,
para serem demolidas; sob pena
de ser a demolição feita pOI' or­

dem da Intendeucra, dacc rdo
com as posturas em vigor.
Secretaria na In teudsnoia Mu­

nicipal do Desterro, 2 de Outu­
bro de 1890. -O secretario, Pa­
tricio M. Linhares.

o Doutor Sil veria de Freiti:ls.juiz
municipal da cidade do 009-
terra, capital do Estado Fed s­
raL de Sauta Catharina:
Faz saber que.em execução de

sentença, movida por Saturnino
de SOuza M�delr03 á Emília Iza­
bel da Conceiçõo, Se hade vender
em hasta publica no dia 20 de Ou.
tubro do corrente anuo, ás 11 ho­
rãs da maohã,à porta da sala das
audiencias, uma casa rle meio.
agua, velha, coberta de telhas si­
tl nesta cidade á rua do Segredo
n. 12 A, com pcuede da frente de
tijollos e as mai� de estuque edi­
ficada em terrenos proprios,fazen­
do frente a mesma rua e fundos a

terrenos de José Peiro Mascara­
nhas, confl'ontando pelo norte
com terras de Elias Antonio de
Uliveira R0cha, pelo sul Com ca­
sa de FrancIscLI Machado Dutra,
vaaliada pela quantia de 180$000
�s, no estado em que S8 acha; cu­
Ja. praça terá lugar DOS lhas
17, 18 e 20 e arrematada na ulti"
ma a quem maior lance offerecer,
E para constaI' se passa o presen­
te que sera affixado no I ug a r do
costume e puulicado pela impren­
sa, �o que passará c':lrtidão o pre-
9'0elro dos auditorios para ser

Junto dos autos. Desterro 30 de
Setembro dA 1890. Eu Francisco
Xavier de Oliveira Camara Ju­
Dior, escrivão q:le O escrevi.­
SilveY'io de Freitas.

C:u-ta de Editos
Pelo presente chamo e cito a

Vlrgl!lia Texeira, sobrinha do
fi D'ido Filastrio Nu nfl3 Ayres,filha da finada Zeferina Nunes
Pires Teixeira, ausente em pal'te

FOLlfETIM

mas é verdadeiramente RUX;\De
reira, dOlltll1' cm uiedicina

Refere ii FEDERAÇÃO, de Por, e Judith. Se escreve, cnhem-lhe pela Pacu.dude do Rio de
to-Alegre, que as praças do des da penna segredos que só o ge J' A

'

fidtacamento que estaciona em S. uneu'o. - ttcsto. in e

nero Iemenino sabe revelar. g d S ie t hr I'Thiago do Boqueirão, por effei ra u ,qt enno app ica-

to de embriaguez, sublevaram Não se lhe estende diante dos do o Xarope de angico com

sé contra o alferes que as com- olhos o horisoute das carreiras posto com tolú e quaco, ex­
manda, em a noite de 27 do sociaes, Não lhe impelle o pas cellente preparudo dos Srs,
passado. so a politica, nem a gloria, nem Rvuhnc H(>l'O & Oliveira,Informado cio grave successo ,

'V' que ,le Santa CHtharina, (lbten-o general governador detcrmi. o commerclo. I ve, por
DOU que partIsse para aquella sente. Govern')u o mundo, pri do sUl'prehendentes resul­
Tilla uma força do 3� regimento meiro pela materialidade ar tis- ta dos, até mesmo nos casos

de S. Borja, para o fim de ga-, d f' d' I de tuberClllot'leR cujo perio-,

ffi I d ", d ,tlca as ormas, epols pe o
rantlf o o Cla esrelpeLa o e'

. . riu de autopuilgia CAtava
assegurar a iodispensavel re ImperlO moral da alma. Para a

adiantado.
pressão n'aquelle acto d(l indig· ant'gnidade foi a viva estatua

-ciplina.
. da arte; diante da regeneraçãoConstava em S. BorJa qoe

fi prosterior foi uma voz que res­travára-se, depois, seria con i-
cIo entre as pr:iças levoltosas e pondeu ao homem melhorarlo
um grupo de paisanos sob a peló progresso.
direcçãe do alfe' es, resultando E' a histi:Hia a tela dos
a morte de cinco soldados, o fe­
rimento de alguns e a prisão
de outros.

Chegou áquella localidade a

força do 3° regimento que esta·

belecerá a ordem.

94 'tirou urna, verificou que esta.va l Cabri cahio fulminado. ,do, bem como á companheira, ao 1 responderem, assiro como os co-
carregada e escorvada, ClJm um I Acudira-o de todos os lados. Ti· fundo do carro, tinha-lhe cahido rações. A sua voz balbuciou:
gesto afastllU os grupos que ha., rarão as meninas do vehiculo, a touca, e (JS seus caI:.ellos de -Obrigado.
via entre elle e o carrinhu, qUflbraJo pela violencia com qua :Juro c'lbião-Ihe sobre os hombros -PassOll a crise; rlisse o Ilou-

Este chegou em frente da casa) parou. Tirarão o animal. que uma e bllsto de contornos graciosos, toro
de pasto, vinha como uma rocha bala na t!!lsta havia fulminado. castos ejaveniR. Denisiadeixou o irmão, para ir
que se despenha do alto de uma O official, que tinha largado a abraçar a sua companheira.montanha. arma, apertou a irmã nos braços. Atê então o tenente pouca at- Entretanto, o cidadão Thouve.
A filha do couteiro tinha fe. Florença sentada ao ar livre na tenção tinha prestado á amigui- nel perguntava a Florença e De-

C�del'ra do cantor quo' este cedeu nha de sua irmã. Nesse momento, n-Isl'a as causas do desastl·e. Aschado os olhos. Não que ti\'8sse " .'
,

'

',Q
b logo recsbla os p.uI�ados ('lo Dr as linhas puras do seu corpo e as duas menl'nps respo(ldl'a-o alterna-metlode ver o a ysrno em que ia '�. � (I. _'

• "

H O t Irm suas alvas mãos cahidas sobre os darrlr-1nte:precipitar-se. Mas receiava ver o ,�guemn. s res uns mo-

joelhos, fazlão,a pa1'6C8r aos seus Nã'Irmãf',o irmão, que ella sabia que
vlao-se em trlrno di-llla., h b'

- o sei •..

Emqu lt tenente cobrIa De 01 (JS tãJ oUlta como Denisia, -Nã'J VI'IDOS nada ...estava alli, o irmão, q:.l8 sabia
'. ar? o •

OISla d beiJOS e'ta perguntou mas de estylo diverso. -Eu estava dorml'tando.,.ser capa� de se fazer esmagar em e ,S -

baixo das rodas do carro para ar- lhe: Emquailto elle a olhava com -Tinhamos dado as costas ao
ranca-la á sorte que elI", tinha stj -E Florença? um interesse singular, que não cavallo, para evitar ú sol no ros-
resignado. Os seus labíos, que E�tá sã e salva, Tranquillisa- sabia bem explicar. Florença to •••
havião terminado uma oração, te. A menina teve mais susto do abrio os seus gr'lndes olhos azues, -Que diabo, exclamou José,murmuravão dous numes: que ouir" cousa. comI) o azul profun'!o do téo de não sei explicar eRsa raiva de
-Jorge! ... Gastão!... Quando dava esta resposta Fe· vurão, que se estendia por cima Cabril E' verdade que ella era
Cavallo e Carril chegavã'l á lippi:l procul'ii.va com o olhar d dessa seena. E�ses olhos percor� um pouco doudo, r'parador e in­

margem do rio, De repente um menina que, no seu eg')i�rno fra- rerão os assistentes e fixarão·se quieto .•. Mas dahi a disparar as­
relampago illuminou a mão do ternal, tinha. ,uasi esquecido. A no official, solicitados por esse .im ...

tenente. Beojamina r leCla estar dor·min· magnetismo invenclvel que obri·
Ouvio-se �m tiro. do. 110 eboq '�que a �inha atira· ga âj vezes 08 elhares a at oor-

E�TAL!G��I
POR

PAULO MAHAlIN

SEGUNDA PARTE
Atrides de aldeia

III

CABRI

Sentados a sua mesa, Francisco
e Sebastião paredão petrificados
pell) terror. José tinha se levan­
tado. Deixou escapar um rugido
rouco. Fez um gesto como que-

l rendo precipitar-se. D.n olhar do
tenente pregou·o ao seu lugar.
Nos coldres rio sellim do cabo

olibois havia pistolas. Felippe

seus

feitos. Politica, religião, ins} i­

tuições, paz, ou gu �rra tudo
está entrelaçado a este ser

mysterioso. Negaram Il.e a- per
sonalidade, afiançaram que ella
era apenas o bomem Imperfeito,
e o homem de lodos os tempos
e de todos os povos, curvou·se

diante da mulher, corno se,

pelo c1Hltrario, fosso ella qlJe
represenlasse a perfeiç,ãü da es­

pecle.
D. ANTONIO DA COSTA.

Rio Grande do Norte, oi
dado do PrincifJA, 2 de J,I­
neiro de 1890. -Dr. José
da Silva Ph'es Ferreira.

EDITAES

IntendenciaMunicipal
APURAÇÁO

O conselho da lutendencia Mu­
nicipal desta C'lpital feiz publico,
que no dia 14 do corrente mez ás
10 horas da ma!lhã, na sala de
suas sessões terá lugilr a apura·
çãl) geral dus votos para senado·
res e depu tao"s pOl' este Estado
ao C()!'gressu Nacional que deve
reunir-,e nCi Cnpital Federal no dia
15 de Novembro pl'oximo futllro.
Sala das sessões da Intendencia

Municipal da capital do Estado
Feder,d de Santa Catharina,effi 8
de Outubro da 1890.- O prHsi.
deo Le, Gustavo Richar'd.

Intendencia l\IunicÍl)al
De ordem do cidadão presiden­

te da Intendeucia Municipal da
capit» l faz-se publico que em

sessão de 17 do mez corrente foi
acor ds do o seguinte:

Que cara melhor alinhamento
a d"r-s� á rUII da Liberdade, nas

proxirn idad-s do bêco-e-Dtabo á
Quatro- ceder·se-a gratuitamente
a parte dos terrenos que ficam ao
fuudo dos pl'edios que nesta parte
estão fora do alinhamento, fican­
do porém obrigados os proprieta­
rios desses predios a fechar á
muro de alvenaria e í'e�ocadús a

cal, no praso de nOV611ta dias,
sob pena de 20$000 de mult�.

Que 08 proprietarios das casas

denominadas cortiços, devem con
serVa 1.08 no mtllhor estado de
asseio fazendo remover diaria­
mente o lixo, mandando-os caiar
e desenffecta r logo que fica rAm
de"oMupados, sob pena de 10$000
de multa.
Que dca designada a parte da

praça 15 d,) Novembro, compre­
henciendo entra a ru a da Repu­
blica e a rua l° tenente Sil,eira,
para ponto de estação dos car­
ros de aluguol, que deverão se
conservar sempre alinhaGl'S, sob
pena da multa de 2$000.
Que nenhum pf'oprietario de

casas da capital poderá conser­
var os corredures de entrada sem

luz, dtl(.Jnis que I scurecer, sob
pena de 26000 de multa. E para
que conste se publica o presente.
Secretaria da Intendencia Mu­

nicipal do Desterro, 26 de Sõtem.
bro de 1890 -O secreta rio Pa
tdcio Marques Linha?·es.

ri
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Jornal do Oommerclo 3

;�;t�ce���raa d:�si�O�iC�r�� ��g��C�O,oe8�:��lOm��:�I' d: I NE�TAN URA AMARA Varas douradas
Cv acuj» cargo passl)u todo mesma confiança, bem co- Remedia paulista Tem um completo sortimento
activo e passive da mesma mo a08 fregueses da antiga DE de lindas varas douradas, de ra-

ANTERO LEIVAS ldphe rmacia. casa. nas grossuras e mo uras
• PHARMACEUTICO CHIMICO

Desterro, 30 de Setembro Desterro, 12 de Setombro Approvado pela Erma, Inspectoria gera Ã BRAZILEIRA
de hygiene pa ra cura radical das mo- João Bonfosüe Demaria

de 1890. -- [José Antonio de 1890. -[Juvencio S. de lestias de estomago e intestinos
.._'_' _

Todos os preparados de NECTANDRA

Ila d GNieolich, - José Cbrieto Oliveira. A.MARAestãosendoapplicadosporcl!- Icor e uacod OZ'
. mcos de nomeada em todos os hOSpI-vão e lvezra. taes e enfermarias do governo e par-

Severino Prestes !i���{:;e:� grande aproveitamento Avvrovado vela Junta de Hygiene
o VNHO DE NECTANDRA AMARA usa- o agentA deste delicioso licÔJ

do ás refeições pelaspessoasdyspep.ti fabricado PlU Pelotas, Estado do
cas é um excellente auxiliar para a di-
gestão e para a cura desse incommodo; Rio Grande do Sul, acha-se habi­
actua comoexcellente tonico e carmi- litado 'a fornece l O a seus dile-
natino. ta ntt i .

O ELIXIR DE NECTANDRV AMARA pó- RUA TIR.A DENTES N l6de ser usado para a cura prornpta de • 1 • iJ.

'todas as affeccões do apparelho gasz
tro íntestinal.Je empregado com feli­
exito nas lienterias (expulsão de ali­
mentos sem digerir), como efficaz diu­
rectico e emmenagogo por excellencia

- é de- todas as preparações deste vege-

ATTINCAU-
tal a que póde ser usada em todas as No deposito dos Coqueiros eu-

.
.

I affecções do apparelho gastro-íntesti- contra-se sempre grande quanti-

I' nal.por
ser de acção medicatriz me-dia. dA TNTURA DE NECTANDRA AMARA ade de cal de mariscc, grossa e

A -. d J' V
.

a
devem todas as familias ter em suas panei rada. Tr ata se com Fa ria

casa a rua Ú�e ell'):1 O.
casas, sempre á mão para acudira to- & Irmão, u'esta cidade, 0\1 no de'

i5, pertencente ao cornmer- dos os casos imprevistos da alteração posito com

J ..
.

.' A ;. j V· I do apparelho intestinal. As colicasciante erermas 0100,0 (I) a' violentas, nevralgias intestinaes,in- Antonio Pantaleão doil.aço
le, recebeu duectnrnern e de digestões e outros incommodosconge- -�._._---_._--_

Bneuos-Ayres O" "'gl1inl" ce
neres cedem rapidamente ao seu use. BOM EMPREGOc s � .1. us As PILULAS DE NECTANDRA AMARO,

reaes: uma das melhores formulas deste pro-
F· h: d tr: >l digíoso medicamento,combatem as co-
ann a e rlgo em saccos licas, cholerina, camaras de sangue,

diversas lfllrcas. dyspepsías, diarrhéas e outras moles-

M 11 J (R d: P , t .
tias do apparelho gastro-íntestina1 I 10 u O 10 l r a �.I, gene- indicadas nos respectivos prospectos:

r o s U p e r 10 r • faceis de acondicionamento, serão re-

Baratis mgleza em sacc \5
mettidas pelo �orreio �ara qualquer'" :"S os, parte de onde BeJam pedidas, inedian-

Cebldlas de Lisboa, em cal- te a quantia de 28300 para uma caixa,
128600para seis caixas e 208800 para
doze caixas.
Todos os preparados da NECTANDRA

AMARA são encontrados nas boas
pharmacias e drogarias. Agentes uni­
cos para todo o todo o paiz e estran­
geiro
Carvalho" Filho & (.;.

incerta, para, no prazo de 30 dias

que se contarão desta data, com­
pHecer neste jui�o, afim. de vir

justificar 6 reduzir a publica f?r­
ma o testamento nuuoupatlvo
com que falleceu o dito Ei­
Lastrio Nunes Ayres, sob pena
de proceder-se á sua revelia e com

o curador od-litem, nomeado,
dá passará c6,tidilo o pregoeiro
dos auditorios e será esta publi­
cado pela imprensa e affixada nos

], garos do costume, Dada e pas­
sa.la nesta Ordade do Desterro aos

20 dias cio mez de Setembro de
1890. Eu Leonardo Jorge de
Campos, escrivão que a escrevi.

'(,hesouraria. de Fa­
zenda

De ordem do cidadão Inspector
faço publico que, em virtude do

telegramma d'esta data do cida­
dão official maior da secretaria
d'Estado dos negocios da fazenda,
fica tr an iferido para o dia 4 de
Novembro pr oximo futuro o cou­

cursoquedevia ter logar no I'
de Outubro para empregos de Fa­
zenda de P e 2" eotrancias.
Thesourarra de Fazenda do Es­

tado Federal de Santa Cathar ína ,

24 de Setembro de 1890.-0 1·
escripturario, ser vindo de secre­

tario da junta, João M. de B.
Cidade.

AO COMMERCIO I
Levamos ao c' .nhecimen -!

to dos n"S808 amigos e do

comrnercio em geral que,
tendo fe llecido a 7 no eor

rente o sr. Jalio M. de

'I'rouipowsky, sócio liqui­
dante da firma 'I'rompow-ky
&Helm, ficaran. encarreg»­
dos da mesma liquidação
liA tHS. R, de 'I'rornpowsky
& G.

ADVOGADODO BANCO KMISSO R DO SUL
encarrega-se unicamente de
causas perante a Relação
PORTO· ALEGRE
Rua General Camarà. 40

Desterro, 17 de Setern
bro de 1890.

R. Trompowskye C

'32 RUA DE 8, PEDRO 32
RIO DE JANEIRO

Deposito 'uesta cidade, drogaria

ANNUNOIOS

DEOLARAÇÕES Roberto de 'I'rornpow-ky
e Wencesláu Freyesleben ,

tendo estabelecido n'esta

-_......._----�--

AO CO)UIERCIO
Os abaixo assiguud..s de praça uuia casa couimerciul

claram ao cornmercio e aos em continuação á firma
seus freguezes que nesta 'I'rompowsky & Helm em

data díssol verarn arnigavel- liquidação , sob a razão de

mente a sociedade que ti- R. de 'I'rompowsky & C.,
nham na Pharmacia Popu- levâo ao conhecimento dos

lar , estabelecida nesta pra seu: amigos e do oornmercio

ça, retirando·se o socio in- em geral, quo a SUê' casa

dustrial Candido Melchia. continlla com o me�HlIO ramo i

des .de Souza, exonerado de de lJegocio com qu:\ a firma precisa ·se alug U' um piano.
I f

� " AL1XANORE NICOLlCH & C·
qualquel' l'esp'1nsaLilinadej antecessora se ocCUpál'3. n ormaçoes no eScflptÚl'lO -.-------...__ _

passando todo o activo e Resolvidos a dedicar todo desta folha_

passjvo da meSllla phMma- o zelo aos negocios que ------------

cia a cargo da nova fil'ma, lhes forem confiados, espo- PIANO
que continuará a gil',ar sob rão adqUIrir a llleswa con- Vende-se um piano. lofor·

I i fi nça e estl'ma que 0<' seus ma·s� no escrlplorl·o desta 10-
a mesma razãlJ socla � e a '"

t lha. ,chegou dil'ectamente caixi
N icolich & C. an ecessnres goza�a rn..L

D t 17· S t nhas de gomma almidon
Desterro, 30 de Setembro os erro, oe e em

FA ZEN O A 5
de 1890. - José Antonio bro de 1890. 100 re'las uma
j"l.1;colich. _ Candido (/I;(el· Roberto de Trompowsky. de vartas qualidades e veslidos.
f\ L <Z:I'.J. TV td Ti'. l b em caixa, chapéos modernos pa-j' A BR ZILEIRAch;ades de Souza. - rI' ences U J!reycs e en.

h I h A• ra sen Or:!, eques c lnezes, I
caiXaS de mus:ca, e

finalmen\elmU,la cousa boa e bonlla rece­

beu de Pariz.
A BRAZILEIRA

Ias.

Farello de trigo superior.
Alfafa em fardos.
Alhos.

Piano

Ao CommercioA� COMMERCIO
PHRMACIA POPULAR

Os abaiXO assignados de

c},\fam ao cornmel'cio e ao

p�blico, que nesta data �e
3ssuciaram na PharmaCla

Populal', eR-tabeleci?u ne�ta
praçct, a qual contInUal'a a

QYJl�O
Vindo directamente

MUlTO FRESCO

NA BRAZILEIRA
RUA [10.110 PTNTO

O abaixo assignado com-.
munica aOA seus amigos e

freguezes, que mudou Bua

casa de negocio de seccos e

molhados, para a rua da chegaram para o armazem d'e C.I
Republica n. 21jcontinuan-, Cameu & C., á fna João Pinto.!

João Bonfante Demaria

oUEIJOS DE MINAS

CAL

DR

CAPITAL
IlDvortante estabelecimBDto á venda

Vende-se a grande checara
que pertenceu ao fallecido com­

mandador Estevão Brocardo,
sita á Praça Geoeral Osorio,
lendo cxcellente casa de mora­

dia, grandes C:H iocas, pasto,
mui lu, arvoredos f, uctiferos,
elC., etc

Na mesma venda so.ão in­
cluidos quatro bons animaes e

nove carroças em perfeito esta­

do, sendo duas para seccos e se­

le pa ra agua.
Tratg-se com

Antonio A�bLno
RUA CORONEL FERNANDO MA­

cHADo' N. 36

BARBEIRO
o abaixo assignado avisa a9

publico que abril) urna casa da
b:nbelfo, á Prap i5 de No­
vembro, por ba.ixo do sobrado
onde func�iona o Telegrapho
Naci\1l1al.

Jose da Silva Vasconcellos

Lampadas belgas
E

'ESPELHOS GRANDES
I
um grande sorlilnento de lodu

I as tamanhos e preços.
! A' Brazileira
( João Bonfante Demaria

5 SCENA. VI ! demorar para vel-o, porque eu gosto mui-

MACARIO E JEREMIAS I to da ver um rapaz assim, patrão ... Mas
_ . ,lembrei-me que eUe talvez viesse cL.

.Jereuuas-(entra rtndu e subttl- � Macario-Vem. E' o noivo da me.
menle pelo F D. e grita ao ouvido de' nina,

Maca,·io.)-:Prompto, patrão! I Je.·eloias-(recuando,)-O noivo
�.acarlo-(,·ecuando.)-Oh ! bruto!

. da menina! Qua ma diz, patrão ? ... E eu
.Jel·emias -(rindtJ.)-O patrão pra- i então ? .•

gou. um corc.óvo 1... O patrão é passari-l Macal·io-Heim ? .. Tu, o que L.
nbelro? Jeremias-(com voz de chô/'o.) E
Mac8rio-Entregaste <'J. carta a ella' eu que não sabia! ...

mesmo? ! Macario- Nem tinbas que saber,
.Jcremias-(1'indo.)-t\ elle mes- ·traclêlnte!. .. Bem, vou descançar um pou-

mo, não, patrão, O moço tinha sahido. : co. Quando chegar o Sr. João Silva, man-
Em ca�0 ,lgum esta comedia poderá ser repre- Haeario-E então? i ria-o sentar-se e vai prevenir-me. (Sahesentãda Bem permissão do auctor.

.Je.'emias-(rindo.)-Entreguei ao �D A)
creado, um crioulo retinto como um carOl'vão ... e que me r.ontou coisas do a.mo ! ...
Maeario-Heim ! ... O que fOI? I

Uacori.a-(dt!]iCis ,de ve' 'desappa- .Joremias-(rind'J )-Nada, nada, i .Je.-emias-(fica pa"ado um mo·

�'ecer:i-Esta rapar:ga é li!Da leia ..
'). J�ãO }iatrão ... Disse que o só Janjão era um I':l menta, seguindo Macario com a 'vista,

Silva, para t!!im, �ó tem um defeIto e o paz «chic», todo mimoso, todo requebrado até este clesappa"ecer; depois dá um grano
andar: .. Requebra-se tanto, que úl'a:s pa-I· é ,_ de suspiro.) A.i ! ai! (Limpando os olhos)
rece uma moça do que um homem.. M;.s I !\Iaeario-E o que tem isso? E eu entio r .. Eu, que go�to tanto d'el-
é rico, de bóa familia e b()lJlt'�le, lá isso,' • ..Je,·elDias-Eu fiquei logo com a la. !. ..

/

(Desatando n'um berreiro infer­
é I (Fica gesticulando d lJóCCi"- <h SCCItL7J.). Meta .�beH�. d·agll�, .. (Rinao.)-Quiz me nal.) -I\.i ! ai ! ai ! ai ! .. Que caipora alta

minh"l! .. Nunca se vi!) uma coisa assim! ...
(Pausa.)-Já quando eu namoriscava a
Rita ... os Srs. conhecem .. a Rita ... aqul'l­
Ia rapar.ga lá rio bpcco do Srgredn, .. Já
quando eu namoriscava ri lllta, veio () dia­
bo do Zé, passou-me a perna e lá carregou
com a Rita, deixando-me a ver nHio, ...
navios, não .. , que tlra justamente o que
eu não via .. Chorei uma semana, e de­
pois arranjei um bic,) d'ubra co n a Narci­
sa ... os Srs. tambem conhecem ... a NarCI­
sa, aqudl:l trigueira, qU'l morava na rua
do Padre Mlguelinho . Veio o Chico, e lá.
se me foi a Nar,;isfl cum o Chico", Cborai
outra semana, e comecei a catrapiscar a
Micbaela ... Os Srs. não conbecem a Mi­
cbaela ? •. Ahi veio o maldicto do Pedro e
ldvou-me a Michlela sem !Ue deixar apitar
pela policia ... Todas as minhls namoradas
teem id·) assim pela agua ablixo ... E eu

que chore e que puehe os cabflllC)�1. ..
Agora voltei-me cá para a menina ... (De­
satando no ben'eirO.)-Ai! ai! 'li! ai!
QUl\ caipora est'l IOlflba! E a

. menina vai
tambem abalar com o João! ... Ai! ai!
ai! ai ! ... (Paus"" mirando·se. a 1'ir.)-

FOLHETIM

SCEN"A. VII

JEREMIAS

A PAIX!O DO JERtMI�S
COMEDIA EM 1 ACTO

POR

HORACIO NUNES

SCENA. V

MAOARW
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\FM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENW MARQUES DE H011ANDA
RIO DE J.AI'-TEIl (, ,

Auctorisados por decreto mperial e J,ernrtamento de
Hygiene da Republica Argentina

Laurea dos com medalhas de our'O de
la classe no Brcsü, Paris, Aniuerpia, Rio d'l

Praia e Berlime

�. '_-�:rl':1�
i'

Balsa arobae Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestias
a pelle, dllrthros, eczema, boubas, empingens, leprl!-, escropbu.l�s. «rheumati�­
mos» agudos ou. chronicos e todas as atfecções de origem syphlllt�ca, por mais

rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta algumas
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém me r­

curio e nem nenhum dos compostos.
Pilulas purgativas de Velamina-Combatcm as prisõe� de ventre, sã

depurativas, reguladoras das crises mensnes e das defecações Irregulares, se.

produzir.1!. .menor .coli?R. '. ..' .... .

E ixir carminativo de imberibína-c-Restabelece os dyspep ncos, facilita as

digestões, promove P..S defecações diffiee!B ou irregulares, combate a enxa-

queca flatulencis, prisões de ventre e colicas nervosas.
.'Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias, fi

hypoemia ínter-tropieal, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
pic<;>s e beri-bericos, infiltrações do rosto e pé�, combate etlicazmente a escro-

phulide, a leucorrhéa e a mais. profunda aneml!!:. .
.

Xarope peitoral de aroeira � mutan;tba-l:'roduz os mais rreneficos resu,

tados na cura das molestias das VIas reapiratorias, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptys�s, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
asthma incipiente e tosse J?-0cturn� pertl�az. . . ,

Vinho de jurubeba SImples, rerrugmoso em vinho de cajú-vEfflcazes nas
inflammações do figado e baço, hepa�ite,«splenites agudas ou ehrcnicas», devi­
das ás febres intermittentes e permciosas.

Vinho de cacau lactopbosphato de cal quinado-peptonao--Sempre que o

organismo reclamar restauradsr energico, como na anemI�! chlorose, Iimpha­
�ismo, sscrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outr?s do mesmo autor acompanham bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realísadas em

condições difficeis.

I
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos (,.t recentes
Encontn, se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. F.l1ld:\É, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

GRANDE BARATILHO
RE��BIDO PELO ULTIMO oVA ]lOR

Sapato� para senhlil;i:lS a 3$500, 4$, 5$, 6$ o 6$500.
. Ditos para homem a 5$000.

BOTINAS CLARK la e 2·

GRANDE VARIEDADE EiM PERFU1\1ARIAS
ESPECrAES CHAPÉOS DE SOL E BENGALLAS
CAIXINHAS DE CHOCOLATE A 200 RS.
COLARINHOS E PUNHOS DA ULTIMA MODA

BONITOS LENÇOS DE SEDA
VARiEDADE }J�I GR1\Vt\TAS DO ULTnlO GOSTO

BILHETt�� DE LOTERIA DE TODO� O.� ��TADO�
---

Recebido directamente grande sortimento
de charutos da Bahia, lIamburgo e Havana,
e outros muitos artigos pertencentes ao mesmo
ramo de negocio.

Praça 15 de Novembro n. 15
ESQUINA DA RUA DA R:<:PUBLICA

Jnãn dO!!il §anf,oti-õ i\'1(�ndon�a

AO COMIVIERCIO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

outros vegeta0s dI' fabrica de Guilherme Scheefftlr, de Blumenau
df�flof§ito na Pball"macia. e drogaria d.;:�

RAULINO HORN & OLIVEIRA
15 .RUA DO (JOMO;;f.ER010 1;-'dJ4. .iI" 'qt,

\

'l�OSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicaa, como sejão:
bronchites,catharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma , etc.
Este excellente medicamento prepa­

a-se no R.io de Janeiro, na Pharmacia,
ragantina de Mendes Bragança &
p.�pular. e acha-se á venda n'esta cída­
nll-PHARM AClA POPULAR.

PRODUCTOS
DE

J�PB lAROZE
Aprovados pela Junta de Hygiena d. Brasil

2, RUA DES VOl'<S-ST-PAUL

iIarope Deputativo
de casca de laranja amarga, ao

Iodureto da Potassio
Remédio infallivel contra as Affecções

�escroph.ulosos, tubcrculosas,cancrosas,
r,p'heamaticas, tumores brancos, glan­.,:� da/as no'peito, accidentes syphiliticOB
secumdarios e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recornrnendad por todos os medlcos
para reg u Iarizar- as Iuncçôss do esto­
mago e de intestino.

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassía

amarga, ao

Proto-Iodureto de Feno

,
I

lIepositos em tüdas ,'.n I:oas Pharmacias
e Drogarias do Brasil.

o estado liquido é o melhor meio de
�

inocu lar o ferro contra. uS C�-;1'C� palli­
das, as lJ'lores Ví'(t;i1Cas. as 1?'J'!'[Ju)a't'i-'
dades e {alta de ir.enst: �.c.J,ç;üo, a etnmnia
e o ;-c,rldtismo. �

Xarope Sedat�vo
de casca de laranja amar� ao

Bromureto de POtassio
Chymicamente puro. E o calmante mais
certo contra aE atrecções d6 coração, das
vias digestivas a raGpi1'..�torius, nas ne·
vralgias. na cjJifJ;lJszv., \'lO hysterismo,
.nas nevroses em ge:y.d,na insomnia das
crianças durante op0;>iodo de dentição.

A� E I T E E � P E � I A L
PARA

LAMP.A.RINA

DA �ABRICA Dt OL�O�
DE

GUz;{,hSr'me ScheeiJeT'
ELUl\t.:r:E'l"r.L�LI

QneirDa absol u�;j,rnentH S8Hl

chdr(\ o'U fumeH{G., 0,ualidllciB qUl4
outros 0160S não pos;�uom.

Veude··se em lãtas de 1 kilo e

em 1t2 ga.rrafas.
RAUUNO HORN & OLIVEIRA

unzcos depositarios
15 nUA DO COMOMER010 15

_"" DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

P.ATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas contra as Doenças
do Estomago, Acidez, Arrotos,
Vomitos, Colicas, Falta de Apetite
e Digestões difficeis; regularizam as

Funcções do Estomago e dos Intes·
tinos.

Exigir em o rotulo o seflo official do Governo
francese e a firma J. FA YARO .

.. Adh. DETHAN, Ph" em PAR13.1.

ODONTINE

A melhor preparação para lim­
par os DENTES
Pote .••... 1$500

Em todos os armarinhos e

barbeiros
RAULINO HORN & OLIVEIRA

deposz.tarios
lá RUA, DO COM�IER0IO 15

RUA D� JOÃO PINTO.

I

ELIXIR ESTOMA�HI�O DE, �OMO�JILLA
DE

REBEllO & GRANJO
Approvado pela Exma. Junta de Hygiene e au

torisado pelo Governo Imperial
Este precioso elixir tem merecido de muitos medicas respeitaveisa de grande numero de doentes benévolo acolhimento para o curati-

1'0 das enfermidades do estomago, dyspepsias atonicas, fraqueza do
estomago, falta de appetite. índigestões, gastralgia, vomitos espas­modicos, cohcas, flatulencras 13 acidez. Aproveita ás crianç::ls nas in.
digestões e quando atacadas pelos vermes. Este elixir é preforivelboje por não demandar dieta nem resguardo e o seu merecimento
entre os similares está assente em muitos curauvos cuja circum-
tancia é a razão pela qual tem sido recommendado por distiiuctissi­
mos medicos e numerosisstmos enfermos.
Reproduzimos os nomes de va- Nomes de alguns distinctos ca-

r io s médicos respeitaveis. que na val he iros que com o mesmoElt­
ma cliuica têm colhido proveito e mir têm obtido curati vos surpre­recomrnendam este máravilhoso beodentes, os Ex,ms. Srs.:
Eltwú·, os Exms. Srs. Drs.: Chefe de esquadra e aj udantaLuiz Gaudie-Ley general João Mendes SalgadoFigueiredo de Magalhães Barão de Ypanema
J. A. Pereira Lisboa Barão de Plranapiacaba
Candrdo Benicio Barão de S. Domlllgos
José Teixeira da Cunha Lou- Visconde de S. Salvador de

zada Matlosinhos
Barão da Vista Alegre
Oonego Francisco Figueiredode Andrade
Capitão José Basilio .ie Gouvêa
Conselheiro Antonio RibeiroSilva Frei- Queiroga
J. Cordeiro da Graça,engenhei.

ro

Joaquim Baptista de Souza
Castellões, ad vogado
Ad vogado Jeronyrno Penido Ju­

nior
Vigario João Felippe Pinheiro
José Manoel d4 Silva, coronel

reformado do exercito
Vigario Januario José de Oli.

veira Rosa
Curonel Antonio Dias Teixeira
Dr. Antonio Zeferino Candido
Commendador Arlindo Braga
CommAndador Luiz José da Silo

va Guimarães
Coronel Dr. João Luiz de Arau­

jo Oliveira Lobo

Domingos Ferreira de AraujoSeabra
.

Ricardo Henrique da Silva!:Iono.rio Vargas Francisco Garcia da Rosa JuniorLuiz Carneiro da Rocha João Carvalbo GuimarãesMoreIra Senra
Vigario José Dias fienrique.Luiz Pinto de Magalbà�s Si- Dr. A. Cavalcanti

queira D. Delfina Alves da \fatta
João ào N&�cimeuto Guedes Major José Gonçalves tia Co a
Gustavo Camara Carlos Tavares de Mattos
Oarlos Grey Dr'. Martim Ferreira

Pedro MalletGaldino Cícero de M(l.galbàe's Capitão José Carlos' da CostaConstante Jardím
BarrosAmpbdoqllio de Araujo Ribeiro
Ameríco WerneckJ. B. Amoroso Lima
Luciano MontenegroAlexandre de Almeida Barbosa Bernardo de Castro

Oampos Cenego Dr. Aca,cio Ferraz de
D. E. Nery de Oarvalbo� Abreu
Barão d,-j Miracema. Barão de SOIÚ� Lima.
Preço de um vidro, 2$000; duzia, 20$000. Vende-se no Rio de

Janeira, á rua Primeiro de Março n. 64 B (fabrica).

Amaro Manoel de Moraes
A. Lara
AraujoFilho
King
Joaquim Vicente da

tas
Franklin de Lima
J. de Miranda Ribeiro
Custodio Nunes Junior

Affonso de Carvalho
AntonlolFrancisco de Souza
Félix Coelho
João Botelho

Augu:;lO CEsilr Chagas
Igoacio Amorim Antuerpio
João Gonçalves Ferreira Cor-

reia da Camara
'Antonio Francisco de Souza
AJtunes de Campos
JOãO Pereira Lopes
Luiz Maria de Sá Freire

Sympbronio Olyrn.pio AlTares
Coelbo -,

Arlindo de Sonaa

Raulino Horn & Oliveira
DEPOSITO NESTA CIDADE:

PHr\R�IACI_L\ J\ RUA DO CO�IIERGIO

IJnico Approoado pela Academia de Medicina de PartI.
É o ferro no eslado pu-ro e,desde:;o allilOS, reconltecido omais roderoiO
dos rerruglnosos vara curar: ANEMIA. PO-BREZA do SANGUE,
PERDAS, DORES de ESTOMAGO, elc. - Vende-se: I' em Pó; 2' em GriliW.

aM. GKNEVOIX, U. Rue dei Beaux·Arls, PARIS. - D�sconf/.e·$e <ias imitaç6es impurcu.
EXIJIR G SELLO di II UNION das FABRICANTS."

��J�i���1 � W��U��OO��� �
rr-'I-IY lV_[OL.IN'A

DE RAULIVEIRA
Excellellte cosmetico, approvado e anth.orisatl& pela inspecto­

na Geral de Hygiene. Elogiado por tod.a a imprensa ''Rio do
Jaueiro. ./'

Preparado onoffensivo e muito usado para,{m-r-ár 8S Espinhas dI"
IOSto, Rachas dos labios, destróe completéWaente as sardas e quaes.
IIuer manchas da pelle.

Suavisa e fIlfresca a cutis. /

RAULINO�RoRN & OLIVEIRA
u"_ico18 t'ft�4-1ea.Dte. e

.

p..oprieta·rkNI
J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




